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Ainda que a distribuição do produto tenha obedecido aos parâmetros da modernização

conservadora, houve melhoria dos níveis salariais e crescimento do poder de compra da

população. Neste contexto, a partir dos anos 70 e até os anos 80 a região Nordeste foi

beneficiária de maiores taxas de crescimento do PIE per capita no país, destacando-se o Rio

Grande do Norte, Ceará, Maranhão e Sergipe. Porém o prolongamento da crise dos anos 80 e

seus reflexos nos 90 fizeram a renda per capita do Nordeste cair, por força dos desempenhos

negativos dos estados da Bahia, Sergipe, Alagoas e Maranhão. Até os anos 70, a Bahia havia

observado taxas de crescimento bastante significativas no contexto nordestino e brasileiro.

Todavia, no período 1980-1995 foi o estado nordestino de menor crescimento per capita (ver

Tabela 3.19), malgrado todo o crescimento econômico observado.

Tabela 3.19

Estados do Nordeste. Rel!ião Nordeste. São Paulo e Brasil: Taxa Média

Anual de Crescimento do PIB Per CaTJitaReal (1970-1995)

Região/Estado

Nordeste

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio G. do Norte

Paraíba

Pemambuco

Alagoas

Sergipe

São Paulo

Brasil

Fonte: AZZONI (1997)

Este desempenho relativamente menor não significa, necessariamente, que o PIE per-

capita baiano tenha sido menor: é que os demais estados do Nordeste partiram de bases

produtivas mais modestas. Enquanto o PIB da Bahia cresceu 3,32 vezes entre 1970 e 1991

(de acordo com dados da SUDENE), sua população aumentou 1,58 vezes no mesmo período,

resultando, per capita, melhor distribuição do produto. Com efeito, desde 1970, a renda per

capita baiana tem sido superior à do Nordeste e à da maioria dos seus estados. Durante o

1995-90
- I I I I
6,42 1,36 3,16 1;05 0;42

5,51 2,64 3,19 1,66 -0,26

5,96 2,72 3,43 1,78 0,00

6,82 0,91 3,71 1,68 3,24

7,97 4,91 4,58 2,38 1,32

5,89 2,17 3,29 1,60 0,47

5,09 0,47 2,39 0,62 0,93

5,70 2,03 2,80 0,91 - 1,29

4,81 6,60 4,06 3,56 -2,25

2,62 0,90 1,49 0,74 0,42

5;6 0;87
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período 1970-1995, apenas Sergipe e Rio Grande do Norte, obtiveram PIB per capita

relativamente maior, principalmente a partir de meados dos anos 80.

A renda média baiana em que pese o desempenho de sua economia, cresceu durante o

período considerado até alcançar quase 74% da média nacional e 141% da regional.

Entretanto, a redução do ritmo de crescimento do PIB nos anos 90 (ainda que mantendo

pequena diferença nas taxas nacionais e nordestina), aliada a uma taxa média de crescimento

demográfico maior no período 1980-1996, levou à uma redução do PIB per capita baiano,

que retomou à algo próximo aos 60% do mesmo agregado nacional e a 123% do nordestino.

Ou seja, no momento de recessão brasileira, cresceu "estatisticamente" a distribuição de renda

nos estados periféricos brasileiros (inclusive Bahia). Todavia, à medida que o centro

dinâmico da economia brasileira se recuperava, esses "efeitos redistributivos" perderam força.

Tabela 3.20

Bahia: Indicadores da População em Idade Ativa,

Economicamente Ativa e Ocupada. (1981-1995)

Especificação I 1981 I 1985 I 1991 ~

O crescimento econômico e o indicador do PIB per capita ainda são insuficientes

(mesmo porque se sabe que a dispersão em tomo dessa média é muito grande, dado à

concentração de renda no estado) para caracterizar a situação social da população. Vejamos

mais de perto o que aconteceu com as condições de emprego. A oferta de mão de obra vem

crescendo a taxas superiores à da população total, constituída em sua maioria por pessoas com

baixo nível de escolaridade - o que dificulta sua alocação em setores cada vez mais exigentes

de trabalhadores especializados. A taxa de atividade da PEA - população economicamente

População acima de 10 anos (mil Hab.)

População em Idade Ativa (PIA) 6.815,9 7.559,9 8.681,4 9.822,2

População Economicamente Ativa (PEA) 3.536,2 4.184,1 4.921,7 6.044,3

População Ocupada (POC) 3.398,4 4.082,5 4.710,2 5.642,2

Distribuição da PEA (%)

Masculina 70,4 66,4 66,3 60,2

Feminina 29,6 33,6 34,7 39,8

Urbana 49,8 54,6

Rural 50,2 45,4

Taxa de Atividade 51,9 55,3 56,7 61,5

Distribuição da POC (%)

Agrícola 51,1 49,6 42,0 45,1

Não- Agrícola 48,9 50,4 58,0 54,9

Fo.'" PNAD',IBGE
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Aliás, alguns indicadores mostram que há muito por fazer no que se refere à "dívida

social" do Estado na Bahia. Decerto que em alguns setores houve progresso como, por

exemplo, na questão da mortalidade infantil, na redução do analfabetismo, etc. Todavia,

foram desproporcionalmente menores os benefícios sociais, comparados aos benefícios

econômicos.

Os indicadores de mortalidade infantil e de esperança de vida ao nascer são

relativamente melhores na Bahia do que na média da região Nordeste. Todavia, neste mister,

o Nordeste é a região de pior desempenho no país. Uma economia como a baiana, deveria ter

indicadores sociais mais favoráveis. Ainda há mais mortalidade infantil aqui (50,2 óbitos por

1000 nascimentos) do que, por exemplo, no Paraguai (39), cujo PIE é bem menor que o

baiano. Houve crescimento do número de estabelecimentos de saúde, de hospitais e de leitos.

Mas comparativamente ao Nordeste e ao país, esta melhoria foi menos intensa (ver Quadro

3.01, adiante).

Houve melhora nos indicadores de educação com redução dos percentuais de

analfabetismo. Entretanto, quando comparados aos mesmos indicadores regionais e

naci'onais, os números mostram que o combate ao analfabetismo teve resultados mais

modestos na Bahia: na verdade, aumentou relativamente à taxa de analfabetos com mais de 15

anos em relação ao conjunto do Nordeste e do Brasil, no período 1985-1995. Novamente., vê-

se que o resultado econômico da desconcentração concentrada, não correspondeu à

melhoria proporcional nos indicadores de analfabetismo. Observou-se, proporcionalmente ao

Brasil, um aumento na taxa de analfabetismo: sua taxa que era 1,72 vezes maior que a

brasileira em 1980, passou para 1,82 vezes em 1995, para a população de faixa etária acima

dos 15 anos. Da mesma forma, correspondia a 90% da nordestina em 1980, "evoluindo" para

93% na mesma faixa etária.

Para reforçar a afirmação de que houve assimetria entre resultados SOCIaISe

econômicos, basta comparar os indicadores da Bahia com os de alguns países com economias

muitíssimo menores. Tomemos como exemplo a taxa baiana de analfabetismo (28,3%), que
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corresponde a 1,8 vezes a brasileira; ela é, também, maior do que a de países como Bolívia

(17%) e Paraguai (8%) ou Cuba (apenas 2%) e equivale à do Zaire (28%/3.

Quadro 3.01

Babia. Nordeste e Brasil: Indicadores Sócio-Econômicos

Indicador

Fontes SUDENE, via http://www.sudme.gov.brlIndicadoresl.; IBGE, Anuários Estatísticos e Censos Demográficos.
Observação: (') Razão de Dependência em relação a PEA =(população não Econontícamente Ativa mais População com menos de 10 anos) /

PEA.

No que se refere à oferta de matrículas nos diversos níveis de ensino, verifica-se que

houve espetacular incremento de matrículas no pré-escolar, superando o crescimento da oferta

do Nordeste e do restante do país. Mas nos outros níveis, em que pese haver incremento de

33-Com uma renda per capita correspondendo a 55% da brasileira e superior 18% ao conjunto do Nordeste, a
Bahia (US$1.474 em 1991) possuía indicadores em educação e saúde inferiores ou equivalentes aos de países

1995

1992 417

1992 3.080

1992 43.974

1992

1995

1995

1995
98

1995

1995

1995 5,69

1995 1,10 0,96 0,87
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vagas, a participação do estado não foi modificada, acompanhando a tendência regional e

nacional. Possuindo 28,8% da população nordestina, a Bahia tem 20%, 26% e 23%,

respectivamente das matrículas do ensino superior, do primeiro e do segundo graus da região.

Isto mostra desvantagem sistêmica do estado numa questão crucial para a manutenção ou

atração de investimentos que utilizem novas tecnologias. Apesar do crescimento populacional

e do processo de urbanização que vem se acelerando nos últimos anos, a Bahia não conseguiu

implementar melhorias significativas no ensino formal e técnico visando à preparação de

mão-de-obra qualificada para um mercado de trabalho cada vez mais exigente em termos de

nível de educação formal. Como as oportunidades de trabalho no setor formal da economia

tornam-se cada vez mais disputadas, grande parte da população ocupada (POC) é alocada em

atividades informais, autônomas ou em formas de subemprego, auferindo rendimentos

relativamente mais baixos e submetendo-se a condições de trabalho precárias.

Ainda coexistem com a parte moderna da economia baiana, formas de organização de

caráter pré-capitalistas. Por outro lado, a ocupação de parte da população nessas atividades

estimula um maior consumo de determinadas mercadorias do setor capitalista, principalmente

ao facilitar a sua circulação. No caso de serviços de reparação e manutenção (mecânica,

estofados, móveis, relógios, eletrodomésticos, construção civil, etc), da camelotagem, do

artesanato menos articulado à indústria ou de. alguns serviços especializados, as atividades

informais terminam preenchendo espaços econômicos criados pela demanda das camadas de

renda média e alta e de empresas estabelecidas formalmente. Todavia, a convivência com

formas "arcaicas" de produção, seja no campo seja na cidade, comprimindo rendimentos e

concentrando renda, representa um limite ao capital, na medida em que restringe a capacidade

de expansão do mercado consumidor.

o crescimento das atividades terciárias, ao incorporarnovas funções e tecnologias,

vem também "camuflando"o crescimentodo subempregoe das ocupações instáveis e mal

remuneradasda informalidade. A prestação de serviços de diversas naturezas, ao mesmo

tempo em que tem absorvido grande quantidade de mão-de-obra também tem concentrado

grande contingente de pessoas situadas nos estratos inferiores de renda.

como Bolívia (renda per capita de US$630, em 1990) , Haiti (US$370), Paraguai (US$1.100) e Zaire
(US$220)!! !
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Houve relativo incremento da taxa de atividade (isto é, da relação entre a PEA -
população economicamente ativa - e a PIA - população em idade ativa) e de participação da

POC na PIA, entre 1981 e 1995 (vide, novamente, Tabela 3.20), ao tempo em que se reduziu

a razão de dependência em relação a PEA (ver Quadro 3.01). Este desempenho foi

acompanhado de uma pequena melhoria no perfil de rendimentos da população ocupada: em

1985, 77% recebia rendimentos inferiores a cinco salários mínimos, enquanto em 1995 este

percentua1 reduzia-se para 67,42%. Houve melhor ia destes indicadores relativamente à

situação nordestina, porém distanciamento em relação ao restante do país: a parcela da

população ocupada com rendimentos de até um salário mínimo passou a ser 1,57 vezes maior

que no Brasil; enquanto a que recebe entre 3 e 5 passou de 60% para 47% da parcela nacional.

Em outras palavras, a pirâmide da renda da Bahia ficou mais achatada na base quando

comparada com a média nacional.

4. Desconcentração. Inflexão e Perspectivas

É evidente que o "velho" comércio persiste e que as "velhas" indústrias domésticas,

de "fundo de quintal", ainda existem. Entretanto, malgrado a persistência dessas formas

"arcaicas", surge um elenco de atividades comerciais e industriais novas, estimuladas pela

diferenciação e ampliação da indústria e por novas atividades agropecuárias e agroindustriais,

que tendem a acelerar o processo de liquidação e sucateamento de muitas dessas unidades

"arcaicas" de comercialização ou produção.

Por outro lado, ficam cada vez mais dificeis as condições de sobrevivência de

iniciativas voltadas exclusivamente para mercados locais, demasiadamente restritos para a

atual ordem industrial - que requer aglomeração industrial, para o estabelecimento de relações

orgânicas entre firmas, umas criando mercados para as outras. A redução dos custos de

produção e de circulação em larga escala vem contribuindo para que mercadorias

padronizadas, produzidas além-mar ou em outras regiões do país alcancem mercados locais,

. em condições de competitividade com similares produzidos no interior do estado. Assim, a

malha urbana, tanto na sua versão metropolitana quanto na interiorizada, vem se tomando

carente de novos elementos infra-estruturais que alterem características físicas, sociais e

econômicas da rede de cidades.
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msumos, tanto para os associados e compradores e vendedores não cooperados. Tendo

adquirido um ftigorífico anteriormente mantido pelo Estado (o MAFRlSA), a cooperativa

passou a assumir quase a totalidade do abate de bovinos da cidade - isto é, do gado registrado

e inspecionado, mesmo porque grande parte do abastecimento de carnes da cidade e região

continuava sob a responsabilidade de abatedouros clandestinos, à margem dos controles

sanitários e do fisco.

A procedência do gado comercializado e abatido nessas instituições concentrava-se

na microrregião de Feira (Feira de Santana, Ipirá e Serra Preta eram os principais

fornecedores), de onde chegavam mais de 40% dos animais. O mercado de Salvador

continuava sendo responsável pelo escoamento de 2/3 da produção de carnes. Os subprodutos

do abate destinavam-se aos mercados regional e nacional.

A análise do desempenho desta atividade não pode estar descolada dos determinantes

macroeconômicos e dos aspectos sóciopolíticos estruturais e conjunturais, que definiam o

comportamento dos pecuaristas em todo o país. As aplicações financeiras, baseadas no mix

câmbio-juros, o tabelamento de preços, a estabilidade ou instabilidade macroeconômica, etc,

foram parâmetros norteadores das decisões de abater ou engordar o gado bovino. O

pecuarista, em geral, utilizava o gado como fonte de valorização real de seu patrimônio em.
momentos de crise monetária ou promovia o abate, quando o sistema financeiro tomava, ~uas

aplicações relativamente mais vantajosas22.

A maioria dos estabelecimentos da pecuária regional ainda carecia (e carece ainda

hoje) de comportamento empresarial. Poucos estabelecimentos podiam ser enquadrados,

efetivamente, como empresas rurais, com relações de produção capitalistas. Mas o

comportamentoválidopara aquelespecuaristasmais capitalizadosvalia como parâmetropara

aquelesde menorespropriedades.

Parcelas do excedente do capital financeiro e industrial instalados na RMS, se

deslocaram para a região de Feira de Santana, adquirindo propriedades rurais, na maioria das

vezes com objetivos especulativos, num movimento muitas vezes facilitado pela ação do

22 -Na região de Feira de Santana, havia (como ainda há) mais um fator determinante do comportamento do
pecuarista: a seca. O produtor costuma abater o máximo possível de reses, quando a seca ameaça se
estender,adotandocomportamentoinverso,isto é, engordandoo boi nos pastos, quando passa a estiagem.
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Estado, quando este abria e pavimentava estradas por toda a região ou através de programas

como o PROTERRA. Algumas destas novas propriedades foram transformadas em empresas

rurais, mas o avanço da atividade pecuária na zona rural de Feira e região não significaria a

generalização da empresa pecuarista.

Em alguns casos, o ingresso destes capitais introduziu novas atividades,

diversificando a pecuária local. As recorrentes secas, que atingiam as áreas de pastagens e

afetavam os efetivos bovinos, asininos e muares, criados extensivamente e com manejo

inadequado, levaram à adoção de outros rebanhos, como opção econômica (ou de

sobrevivência familiar), basicamente a criação de suínos, caprinos e ovinos (ver Tabela 4.05),

que passaram a ser produzidos em quantidades crescentes para o abate e/ou para a

comercialização do leite.

A introdução da avicultura foi também um fator importantepara sustentação da

agropecuáriae mesmo para a indústria de rações e transformaçãode produtos de origem

animal. Enfim, com a introduçãodestas atividadese com o processo de urbanização que

trouxe novos hábitos alimentares e de consumo, a bovinoculturafoi perdendo espaço na

pecuáriaregional.

Esta perda relativa de importância 'pode ser observada a partir das estatísticas

censitárias e de pesquisas agropecuárias (Produção Pecuária Municipal - PPM - e prochtção

Agrícola Municipal - PAM) realizadas pelo IBGE. O balanço da participação municipaf nos

efetivos da pecuária microrregional e estadual, para o período 1970-1985 (Tabela 4~05),

demonstra que, apesar de uma discreta oscilação positiva dos efetivos bovino e equino, Feira

reduziu sua participação nos respectivos efetivos, tanto no contexto microrregional, quanto no

estadual. O rebanho bovino era, em sua maior parte, composto por gado de corte - em 1985,

84% do efetivo destinava-se à finalidade de corte, 10% à produção leiteira e os restantes 6%

para a reprodução, transporte e outras finalidades. Os rebanhos asinino e muar, em geral

utilizados para transporte e tração nos trabalhos do campo foram reduzidos quase pela

metade, o que provocou perda de participação nos respectivos efetivos estaduais e

microrregionais. A redução destes efetivos a~ompanhou a tendência estadual.
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estabelecimentos comerciais e bancários33. Em 1977, inaugurar-se-ia a "Central de

Abastecimento de Feira de Santana", estrutura ligada à Prefeitura Municipal, construída em

área próxima ao centro da cidade, com instalações adequadas (com estacionamento, para

visitantes, caminhões de carga e utilitários em geral, sanitários públicos, galpões e boxes, etc),

controleflexívelsobre volumese valorescomercializados. Apenas administrava-seo espaço

ademais, indicam que o gênero atacadista na grande maioria das cidades do interior do estado tinha
baixíssimaprodutividade,

33 -No caso dos estabelecimentos comerciais, era necessário eliminar também o ''transtorno'' da concorrência,
representado por mercadorias expostas na proximidade à preços competitivos, pelos feirantes.

áreas organizadas por gêneros de produtos e alguns serviços, como banco, barbearia e

lanchonetes, etc.

Tabela 4.07

Feira de Santana: Estabelecimentos, Pessoal Ocupado e Receita Total nas Atividades Participacão

Municipal na Microrre!!ião Homo!!ênea e no Estado da Bahia

(1970-1985)

Estabelecimentos Pessoal Ocupado I Receita Total *

Atividade FSIBA FS FSIBA
(%) (%)

Comércio

Total
1970 2.568 53,0 5,0 5.897 64,7 5,6 305 88,8 6,1
1975 2.425 48,5 3,9 6.706 61,1 5,0 1.600 89,2 5,4
1980 4.436 49,7 4,6 12.617 64,7 5,7 20.390 84,4 4,9
1985 2.198 nd 5,2 13.825 nd 7,5 2.057.363. nd 6,7

Atacado
1970 117 nd 5,8 1.l09 nd 8,4 114 nd 5,5
1975 106 nd 3,9 807 nd 6,9 524 nd 3,6
1980 136 nd 5,9 1.114 nd 7,5 5.405 nd 2,6
1985 151 nd 7,8 1.970 nd 11,0 636.973 nd 5,4

Varejo
1970 2.451 nd 5,0 4.788 nd 5,2 190 nd 6,7
1975 2.319 nd 3,9 5.899 nd 4,8 1.076 nd 7,3
1980 4.300 nd 4,6 11.503 nd 5,6 14.984 nd 7,0
1985 2.047 nd 5,0 11.855 nd 7,1 1.420.390 nd 7,5

Servicos
1970 1.l01 71,1 5,7 2.261 67,6 5,3 23 89,7 6,7
1975 1.342 67,8 4,6 3.476 76,5 4,8 109 82,2 4,2
1980 2.222 62,6 3,7 6.026 73,5 4,2 1.698 79,3 3,4
1985 1.606 nd 5,6 5.694 nd 4,3 142.830 nd 3,2

Fonte: ffiGE,CensosComerciaise de Serviços, 1970-1985.

Observação: .ValoresCorrentesem 1.000unidadesmonetárias.
nd não disponivel..

Em que pese todo o aparato físico disponível, a administração da Central exerCia
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ocupado pelo feirante, que pagava uma taxa pelo uso das instalações. Esta nova organização

da feira permitia a manutenção de laços culturais, comerciais e mesmo produtivos, que se

renovavam semanalmente e que se viam ameaçados pelas novas práticas comerciais e

industriais dos anos 70. Ou seja, a nova Central era a própria feira semanal redimensionada,

reestruturada e realocada em espaço adequado, mantendo os antigos e permitindo o acesso de

novos feirantes, criando outras oportunidades de emprego e pequenos investimentos no

comércio e nos serviços.

Dentre as atividades econômicastipicamente urbanas, o ramo de serviços exibe

menor participaçãona composiçãodo empregoglobal no município. Uma comparaçãodos

censos econômicos de 1985, dá conta de que naquele ano foram ocupadas 5.694 pessoas nos

estabelecimentos vinculados à prestação de serviços, enquanto a indústria absorvia 8.183

trabalhadores e o comércio 13.825. Estes números refletiam, naquele momento, o "tamanho"

daquela atividade na estrutura econômica local.

O município era responsável por apenas 4,3% do pessoal ocupado nas atividades de

serviços~;:;n~'iodoo estado. Seus 1.606 estabelecimentos (5,6%) tinham uma participação de

apenas 3,2% na receita setorial do estado. Note-se que a atividade municipal, apesar de

hegemônica na microrregião, e de apresentar saldos positivos de crescimento no núme~o de

estabelecimentos e de pessoal ocupado, no período 1970-1985, não conseguia aumentar, sua

participação no contexto estadual (ver Tabela 4.07).

Examinando mais de perto o perfil dos serviços, ainda de acordo com os dâdos

censitários dos anos 1980 e 1985, constata-se uma mudança estrutural, qualitativa e

fundamentalpara os desdobramentosrecentesda economialocal:a crescentepreponderância

do gênero de alimentação sobre o de reparação, manutenção e instalação, que até 1980

ocupava a principal posição, em termos de oferta de emprego e em número de

estabelecimentos. O gênero de alimentaçãopassava a ser, também, o de maiores taxas de

crescimentona receita total e no item salários,retiradase outras remunerações. A partir de

então, as transformaçõestecnológicase organizacionais,começam a implicar uma série de

outros novos serviços,até então inexistentes.nos cadastroscensitários,e por issomesmonão

captados pelas estatísticas daquele momento. Assim, serviços autônomos, prestados por

profissionais liberais e técnicos especializados, bem como novos escritórios de prestação de

serviços pessoais, financeiros, de apoio à produção, etc, proliferam em velocidade e
































































































































































































































































